PAGE  
8



AÇÃO SOLIDÁRIA

Projeto de Ensino, Prática e Pesquisa da 
Escola Superior Dom Helder Câmara e a Comunidade São Lucas

A) APRESENTAÇÃO

A Ação Solidária é uma parceria acadêmica e social da Escola Superior Dom Helder Câmara e a Comunidade São Lucas.

A Escola Superior Dom Helder Câmara é ligada à Companhia de Jesus – Ordem Religiosa dos Padres Jesuítas, fundada em 1540, por Santo Inácio de Loyola.
Exclusivamente dedicada ao DIREITO, a Escola Superior Dom Helder Câmara tem o compromisso de honrar a tradição de excelência e qualidade, marca reconhecida do ensino jesuítico, com quase 500 anos de história.

Mais: mantida pela Fundação MDC, criada em 1998, esta Escola Superior dá continuidade a uma prática ético-social, através de atividades de promoção humana, da defesa dos direitos fundamentais, da construção feliz e esperançosa de uma cultura da paz e da justiça.

Seu nome “DOM HELDER CÂMARA”, por si, já vincula esta Escola de Direito a um belo horizonte de esperança e justiça. O então Arcebispo de Olinda e Recife, no contexto de sua época, foi a voz que ultrapassou as fronteiras do Brasil para defender os direitos humanos e proclamar um mundo mais justo em que o pretenso direito da força seja substituído pela força do Direito. Direito construído e conquistado pela organização comunitária, pela mobilização social e pela participação política dos cidadãos. Para Dom Helder Câmara, a comunidade eclesial nunca deveria deixar de ser um espaço de celebração da fé, mas, também, de conquista de dignidade humana para todos. Dignidade esta que, à luz da fé cristã, implica em acesso à educação de qualidade, à saúde, à moradia, ao trabalho digno e à remuneração justa, entre outros direitos.
Para corresponder à tradição jesuíta de ensino e feliz por se vincular à vida e história de Dom Helder Câmara, esta Escola Superior de Direito incorporou os ideais de um ensino que, além da formação técnica e científica, promova também uma formação humana, integral, ética, social e política, aliando ensino, pesquisa e prática.
A relação da Escola Superior Dom Helder Câmara com a Comunidade São Lucas situa-se neste horizonte da formação de profissionais do Direito em co-responsabilidade com a sociedade, especialmente, com as pessoas, comunidades e grupos sociais economicamente menos favorecidos.
A Comunidade São Lucas, localizada no Bairro Serra, em Belo Horizonte – MG, eclesialmente, faz parte da Paróquia Santa Efigênia, com matriz no Bairro que leva o mesmo nome. Seu histórico de organização comunitária demonstra uma prática que alia as lutas e conquistas sociais com espiritualidade e fé cristã. Relação esta que tem se consolidado desde sua origem, como demonstra sua história, descrita pela própria comunidade.

B) HISTÓRIA DA COMUNIDADE SÃO LUCAS

 

         A Família da senhora Paulina doou o terreno para o Pe. Armando de Marco, Diocesano, pároco da Igreja de Santa Efigênia, que convidou a Irmã Jovelina, da Congregação Serva do Espírito Santo, que atuava na Favela do Perrela e trabalhava no Sanatório Imaculada Conceição, para trabalhar com os menos favorecidos da Favela Nossa Senhora Aparecida e nas adjacências do Bairro Novo São Lucas.

         Antes da Irmã Jovelina vir para ficar, ela pediu para que um casal tomasse conta do terreno. Irmã Jovelina já pensava em erguer uma pequena capela e fundar uma Obra Social. Ajudada pela sua congregação e benfeitores, conseguiu erguer um posto de saúde com médicos voluntários: Dr. Eitor, Odontólogo; Dr. Fiúza, Clínico Geral; o residente Fernando e a enfermeira Dona Neuza Ribeiro. Os medicamentos eram todos doados, inclusive gêneros alimentícios e roupas. A Irmã era totalmente interessada pela promoção do ser humano. Era ela mesma que dava a catequese para as crianças. Com o passar do tempo foram surgindo catequistas voluntárias. Havia dois grupos de jovens. No Dia das Crianças e Festa de Natal, Ir. Jovelina esforçava-se para conseguir balas e brinquedos para repartir com as crianças da comunidade.

         Irmã Jovelina tentou erguer uma capela maior, mas a sua estrutura não suportou o peso da laje e caiu. Mas mesmo assim ela não desistiu. A perseverança que habitava em seu coração era enorme. Algum tempo depois, ela conseguiu erguer a tão esperada capela, novamente com a ajuda da sua congregação e benfeitores.

         Pe. Ernesto, religioso, caminhava lado a lado com a Irmã Jovelina neste trabalho contínuo de evangelização. Pe. Ernesto representava, aqui no Brasil, uma comunidade católica alemã. Era ele que celebrava as missas na comunidade São Lucas e respondia prontamente ao Pároco da Paróquia de Santa Efigênia, Pe. Armando de Marco,  pelos assuntos da comunidade.

         Seu Irmão, Pe. Luiz de Marco, Diocesano, ajudava o Pe. Ernesto na comunidade, com celebrações de missas.

         Irmã Jovelina fundou a Obra Social São Lucas com cursos voltados à promoção humana, social, moral, econômica, cultural e, principalmente, espiritual. Iniciou as atividades com algumas senhoras que eram voluntárias na confecção de enxovais para recém-nascidos. Dona Martha Alves foi convidada pela Irmã Jovelina a dar aulas de pintura de pano de prato. D. Martha, por sua vez, não sabia dar aulas de pintura, mas não desistiu: procurou um lugar para aprender e repassar para as pessoas da comunidade. E assim o fez. Eram ministradas aqui aulas de violão, corte e costura, crochê, bordado, pintura em pano de prato, assistência médica, odontológica e farmacêutica. Promoveu também encontros de casais, bazares, festas juninas, festas das crianças, festa do padroeiro, isso tudo para realizar o seu maior sonho: construir a comunidade São Lucas e uma grande obra social.
         A capela São Lucas era ornada com carinho pela Irmã Jovelina, com flores dos próprios jardins da comunidade, toalhas e velas que as pessoas doavam. A Liturgia era bem organizada e viva. Dona Regina doou as roupas da Primeira Eucaristia. Matheus Franco, esposo da D. Martha Alves, contribuía para a manutenção da capela.

         Em 1975, Pe. Ernesto é procurado por um padre alemão chamado Pe. Carlos Jauch e uma leiga que já trabalhava com ele, Hermine Gebauer. Eles queriam conhecer a realidade de uma favela, e foi apresentada a eles a Vila Nossa Senhora Aparecida. Eles ficaram impressionados com a pobreza, mas também com a acolhida do povo, da maneira com que os moradores os trataram. Permaneceram na comunidade uma semana e, retornando para a Alemanha, levaram aquele desejo no coração de ajudar a comunidade.

         Pe. Ernesto e Ir. Jovelina comunicavam para o Pe. Carlos e a Hermine o desenvolvimento das atividades da comunidade. Então, em 1981, nasceu uma parceria entre a comunidade alemã de Schriesheim e depois a de Wieden e a Comunidade São Lucas. Essa parceria contou com ajuda financeira, envio de roupas e materiais para os cursos. E Pe. Carlos vendeu uma casa para arrecadar fundos para a construção da igreja São Lucas.

         Ir. Jovelina estava  feliz e, mesmo com sua saúde debilitada, não deixava transparecer sua dor. O que transparecia era aquele olhar meigo e terno, pois era a concretização dos sonhos daquelas pessoas que ela ajudava. Mas, aconteceu, aos 8 de dezembro de 1983: Ir. Jovelina passou mal, sentindo muitas dores de cabeça. Pressentia, assim, o fim de sua missão. Foi levada ao hospital e, no dia 15 de dezembro daquele ano, o seu coração parou, aos 59 anos.

         A Comunidade ficou triste, mas não desamparada, pois, na mesma época, com o coração ardente para o trabalho com os pobres, a Ir. Laeta (Verbita, da mesma congregação da Ir. Jovelina) assume o seu trabalho, dando continuidade à Obra Social São Lucas e à Igreja São Lucas.

         Irmã Laeta trabalhou muito em prol do próximo, organizou a estrutura da Obra Social, pediu que se fizesse o seu Estatuto.
O desejo de construir uma comunidade a partir da evangelização e do serviço ao próximo era tanta que Ir. Laeta pediu permissão à sua Superiora para morar aqui, na Vila Nossa Senhora Aparecida, no meio da favela.

Então, morando mais perto, o trabalho foi desenvolvido com facilidade, pois podia estar mais próxima das pessoas que amava. Ir. Laeta incentivava a formação das pastorais, principalmente as de jovens, música, catequese, apostolado, oração e Ministério da Eucaristia. Na medida em que aumentavam os fiéis, aumentava sua alegria.

Ir. Laeta promovia, para fim de arrecadar fundos para a construção da Igreja, bazares, bingos, festas juninas, e festa do padroeiro, além de rifas e doações.

Com o falecimento de Pe. Ernesto, Ir. Laeta pediu ajuda ao Colégio Santo Antônio. Então, em 1986, chega à comunidade Frei Gustavo Driessen, OFM – religioso Franciscano, que passou a ser o padre responsável pela comunidade São Lucas.

Uma parceria ali era criada: Frei Gustavo e Ir. Laeta trabalhando em prol do desenvolvimento social, cultural, religioso e habitacional, lutando sempre por direitos como saneamento básico e moradia.

Frei Gustavo procurou muitos parceiros para a construção da igreja, inclusive alguns amigos holandeses e até mesmo sua própria família. Ele investia tanto na comunidade que grande parte dos recursos eram disponibilizados do seu próprio bolso. Na construção da igreja, vários voluntários ajudaram como Matheus Franco e o Dr. Jacob Máximo, pessoas que também se dedicaram muito à comunidade São Lucas.

Enfim, apesar das dificuldades, em 1993, foi inaugurada a Igreja São Lucas, com a primeira missa celebrada por D. Werner e Frei Gustavo.

Em 1994, Ir. Laeta se afasta de suas atividades por motivo de saúde. Mas, de longe, continua acompanhando o desenvolvimento da comunidade.

Em 1996, assumem os trabalhos da comunidade São Lucas as Irmãs Verbitas Dulcemira e Maria Silva.
A pedido da Ir. Laeta e Frei Gustavo, Elza Saraiva inicia, em 1995, a organização da Pastoral do Idoso.

Em 2000, Ir. Laeta volta à comunidade e fica seis meses. Retorna, então, para cuidar de sua saúde em São Paulo. Em 09 de maio de 2004, o temido acontece: Ir. Laeta, em conseqüência de sua doença, veio a falecer.
Frei Gustavo também com sua saúde debilitada, continua o trabalho com leigos da comunidade. Dá seguimento aos seguintes cursos: teatro, balé, informática, crochê, bordado, ponto-cruz, patchwork, corte e costura, alfabetização de adultos, além das atividades da Igreja.

Em junho de 2004, Frei Gustavo é afastado por motivo de doença, e quem assume a comunidade é Frei Eliseu, do Colégio Santo Antônio, onde o Frei Gustavo morava.

Após 90 dias, a comunidade está em festa. Retorna à comunidade Frei Gustavo, agora, com muitas recomendações médicas. Mas, em janeiro do mesmo ano, é afastado novamente, não podendo mais retornar. Em 10 de março de 2005, morre o nosso querido Frei Gustavo.

Este era o momento em que a comunidade estava sem direção, sem um pai. Então, Pe. Aloísio Vitral  (agora Dom Aloísio Vitral), fez um convite a uma religiosa para ajudar na comunidade. Essa religiosa era Irmã Mariza Rios – Congregação Irmãs de Jesus na Eucaristia, que chegou no dia da morte do Frei Gustavo.

Ela acompanhou a comunidade neste processo de luto, de enterro e de despedida. Logo depois, alguns representantes das pastorais se reuniram e a Ir. Mariza se apresentou e disse que estava aqui para somar. Mas, que ia chegando aos poucos até se acostumar com as pessoas e a comunidade. Disse que o seu primeiro trabalho seria escutar as pessoas para conhecer suas necessidades e saber em que poderia ajudar para fortalecer a Comunidade.
Com o tempo, Ir. Mariza notou que, além da necessidade de organizar mais as pastorais, havia também dificuldade da comunidade em conseguir um Padre para presidir as celebrações. Ela mesma, várias vezes, incumbiu-se dessa função.
Então, Ir. Mariza iniciou a formação do Conselho Pastoral e a estruturação das seguintes pastorais: Catequese, Liturgia, Ministros da Eucaristia, Apostolado de Oração, Música, Coroinhas, Idoso e, ainda, a reorganização administrativa da Obra Social São Lucas.

Com muita alegria, em junho de 2005 – na festa de Pentecostes Ir. Mariza convidou Pe. Paulo Stumpf – Religioso Jesuíta, para celebrar a missa aqui no São Lucas. E como Deus providencia tudo em nossa vida, Paulo aceitou o convite informal da comunidade e ficou conosco. A partir daí, a comunidade cresceu muito. E, em 2005, foi criado o Núcleo de Prática Jurídica no São Lucas com alunos da Escola Superior Dom Helder Câmara, além do curso de Elevação de escolaridade, que foi firmado com a Obra Social São Lucas e a Fundação Movimento Direito e Cidadania. Iniciou-se, assim, a articulação da comunidade São Lucas com os alunos da Dom Helder e seus professores, através de celebrações e atividades que acontecem na própria Escola e na Comunidade.

Durante este tempo, Pe. Aloísio foi nomeado bispo auxiliar de Belo Horizonte, tendo sido sucedido pelo Pe. Áureo. Através de seu novo Pároco e do Pe. Paulo Fonseca, a Paróquia Santa Efigênia passou a ter uma presença mais freqüente na Comunidade São Lucas, com missas às quintas-feiras e, às vezes, aos domingos, revezando com o Pe. Paulo Stumpf. As reuniões de Forania e os encontros de formação de lideranças, também ajudaram nesta relação da Comunidade São Lucas com a Paróquia.
A celebração dessa parceria com a Escola Superior Dom Helder Câmara, quer consagrar esta caminhada da Comunidade São Lucas, valorizando suas conquistas, desenvolvendo e qualificando sempre mais suas atividades.
C) JUSTIFICATIVA

Uma das características fundamentais da Comunidade São Lucas é que suas atividades sociais são abertas a todos os moradores da região, mesmo aos que não participam da Comunidade Eclesial, inclusive, aos membros das Igrejas Neo-pentecostais. Assim, sobretudo, tem sido o trabalho do posto de saúde, bem como os cursos de ofícios, o Projeto de Casa em Casa etc. Absolutamente, a Comunidade São Lucas demonstra na sua prática histórica, que fé cristã e luta sócio-política não se dissociam. Pelo contrário: a fé inspira, ilumina, dá força às atividades sócio-políticas; essas atividades, por outro lado, revigoram a fé com celebrações e confirmação de valores comunitários, humanos e religiosos.

A afinidade de princípios norteadores da prática social e política da Comunidade São Lucas com o Projeto Didático-Pedagógico da Escola Superior Dom Helder Câmara, além das relações já efetivadas entre essas instâncias, ensejam esta parceria acadêmico-social.

A partir do primeiro semestre de 2007, percebeu-se a importância de se sistematizar esta parceria, estabelecendo-se, assim, um planejamento geral, a partir das discussões da Escola com o Conselho Pastoral da Comunidade, e planejamentos específicos, contemplando as diversas atividades e setores de atuação. Numa reunião do Conselho Pastoral, com o Pe. Áureo (Pároco da Paróquia Santa Efigênia), frente a outras possibilidades que a Arquidiocese lhe facultava, a Comunidade São Lucas, com o aval da Direção da Escola e a participação dos professores Jacob Máximo e Mariza Rios, decidiu por consolidar a parceria acadêmico-social, ora em questão.

Ainda, no final do primeiro semestre de 2007, iniciou-se a discussão e a elaboração do presente projeto. No dia 15 de setembro, em celebração eucarística presidida pelo Provincial dos Jesuítas do Brasil (Pe. João Roque Rohr SJ), por ocasião do 5º aniversário da Escola Superior Dom Helder Câmara, este projeto foi consagrado a Deus. O início oficial de sua implementação, com solene assinatura do Convênio (instrumento legal dessa parceria), aconteceu no dia 21 de outubro de 2007, na missa do Padroeiro da Comunidade São Lucas.

D) OBJETIVOS 

O objetivo principal desta parceria é promover o desenvolvimento da Comunidade São Lucas e a qualificação acadêmica dos Discentes do Curso de Direito – Graduação, da Escola Superior Dom Helder Câmara.

Dentre os objetivos secundários, destacam-se:

a) aprofundar as relações acadêmico-sociais entre a Escola Superior Dom Helder Câmara, especialmente seus discentes e a sociedade; 

b) promover a qualificação das atividades sociais e comunitárias já existentes na Comunidade São Lucas e a implementação de novas atividades;

c) proporcionar a otimização de recursos humanos, técnicos e econômicos a serviço do desenvolvimento da Comunidade;

d) promover o envolvimento pessoal, acadêmico e afetivo de alunos da Escola para com o trabalho voluntário e a contribuição para o desenvolvimento da Comunidade;

e) desenvolver uma formação acadêmica com consciência crítica do Direito, em sintonia com a sociedade, especialmente com as demandas sociais para a construção de uma cidadania mais participativa e solidária;

f) criar espaços e ocasiões em que a sociedade, através do debate em torno da atuação na Comunidade São Lucas, possa contribuir para a formação dos futuros profissionais do Direito.

E) METODOLOGIA

A metodologia que permeará os projetos específicos e as diversas atividades contemplará os seguintes aspectos:

a) em primeiro lugar, a participação da Escola deverá ser de apoio e fortalecimento das atividades já existentes na Comunidade;
b) a prática jurídica, com assistência judiciária, deverá implicar dimensões interdisciplinares;
c) professores e estagiários da Escola deverão colocar-se à disposição para assessorar a organização institucional, as suas lutas e demandas por conquistas de direitos e benefícios sociais;
d) o fortalecimento das lideranças deverá ser feito, sobretudo, mediante encontros, cursos e oficinas de formação, conforme projetos aprovados pelo Conselho Pastoral;
e) a Escola Superior Dom Helder Câmara, mais do que simplesmente repassar recursos econômico-financeiros para a Comunidade, deverá promover a autonomia da organização comunitária, com auto-sustentação e acesso coletivo às instituições públicas que têm obrigação social e política para com a cidadania;
f) a parceria deverá promover o engajamento à Comunidade de outros voluntários, profissionais e estudantes;
g) o projeto deverá proporcionar a interação da Escola e a Comunidade na realização de seminários, palestras, celebrações e mobilizações políticas;

h) a Comunidade São Lucas deverá facilitar o conhecimento e a participação de alunos e professores da Dom Helder em todas as atividades da Comunidade;

i) a avaliação geral do projeto deverá ser semestral e as atividades dos projetos específicos deverão ser avaliadas permanentemente.
F) DURAÇÃO 

O presente projeto, para possibilitar um desenvolvimento consistente de suas atividades, terá a duração mínima de cinco anos. Os setores e atividades específicas, contudo, terão prazo próprio definido em cada projeto.

G) ATIVIDADES E SETORES

A parceria entre a Escola Superior Dom Helder Câmara e a Comunidade São Lucas contemplará atividades definidas em projetos específicos, com previsão de implementação gradativa, metas e funcionamento expressos em seus planejamentos elaborados em conjunto com a Escola, o Conselho Pastoral e a Equipe de cada setor.

As atividades e setores da parceria são os seguintes:

I – ATIVIDADES SÓCIO-CULTURAIS
1.1 – Prática Interdisciplinar
1.2 – Biblioteca Comunitária
1.3 – Informática e Internet
1.4 – Assistência Jurídica
1.5 – Projeto de Casa em Casa
1.6 – Escola de Ofícios e Qualificação Profissional
1.6.1 – Curso de Fabricação de Fantoches

1.6.2 – Curso de Vagonite

1.6.3 – Curso de Corte e Costura

1.6.4 – Curso de Tapeçaria

1.6.5 – Curso de Pintura em Tecido

1.7 – Escola de Dança, Música e Teatro
1.7.1 – Dança de Salão

1.7.2 – Dança de Balé

1.7.3 – Flauta Doce

1.7.4 – Violão

1.7.5 – Tambores

1.7.6 – Teatro

1.8 – Escola de Saúde e Qualidade de Vida
1.8.1 – Ginástica Rítmica e Aeróbica

1.8.2 – Atendimento de Fisioterapia

1.8.3 – Atendimento Psicológico 

II – ORGANIZAÇÃO COMUNITÁRIA
2.1 – Serviço da Acolhida

2.2 – Serviço de Animação

2.3 – Ministros da Eucaristia
2.4 – Coroinhas
2.5 – Catequese

2.6 – Serviço Missionário

2.7 – Serviço de Manutenção

2.8 – Conselho Pastoral

2.9 – Conselho Econômico

2.10 – Grupo de Jovens

2.11 – Projeto Sol Nascente

III – INFRA-ESTRUTURA

3.1 – Reforma e Conservação da Estrutura Física.

3.2 – Instrumentos Musicais e de Som.

3.3 – Subsídios para reuniões, formação de lideranças e celebrações.

H) PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA GERAL

A previsão orçamentária geral incluirá custos de pessoal (contratados, voluntários, estagiários e professores) e os custos operacionais, conforme termo próprio expresso em Convênio de Cooperação Mútua entre a Escola Superior Dom Helder Câmara e a Comunidade São Lucas.

PROJETOS ESPECÍFICOS DAS ATIVIDADES E SETORES

I – ATIVIDADES SÓCIO-CULTURAIS
1.1 – PRÁTICA INTERDISCIPLINAR
Além da orientação e assistência judiciária, os alunos estagiários, acompanhados por professores de diversas áreas, exercitarão a contextualização do Direito em meio a outras práticas e abordagens, como: política, social, religiosa, econômica etc. A meta é de se experimentar as condições de possibilidade de uma concepção de Direito em construção, através da história da Comunidade, das suas lutas pela efetivação de direitos, e pela sua organização social e política. Também, deverá considerar aspectos fundantes (pressupostos) da Comunidade, concepções e práticas políticas, religiosas e sociais.

Simultaneamente à orientação e assistência judiciária, este projeto prevê as seguintes etapas e metodologia: preparação do grupo de estagiários e formulação do projeto; elaboração do histórico da Comunidade; diagnóstico sobre as atuais demandas e necessidades da Comunidade na linha de direitos a serem efetivados; discussão com a Comunidade sobre as possibilidades efetivas de projetos de consolidação e/ou conquista de direitos; atividades jurídicas, políticas etc., em vista da consecução de eventual projeto aprovado pela Comunidade.

1.2 – BIBLIOTECA COMUNITÁRIA
A Biblioteca Comunitária, situada na Obra Social São Lucas, tem um acervo de, aproximadamente, mil livros, contando com enciclopédias, literatura brasileira, livros didáticos de ensino de Primeiro e Segundo Graus. A atendente da biblioteca é a Helenice Gonçalves Ferreira dos Anjos, estagiária sob os custos do convênio do presente projeto. Horário de funcionamento da biblioteca: de segunda-feira a sábado, das 8h às 12h, e das 14h às 18h. A Escola Superior Dom Helder Câmara, através de seus alunos, deverá preparar e realizar uma campanha de doação de livros, junto aos alunos dos colégios católicos de Belo Horizonte.
1.3 – INFORMÁTICA E INTERNET

A Escola Superior Dom Helder Câmara desenvolverá um projeto de criação de um laboratório de informática, com quatro microcomputadores e acesso à Internet, com banda larga. O laboratório deverá servir para: cursos de informática; acesso à Internet à disposição dos jovens, crianças e demais membros da comunidade; assistência judiciária; equipes de serviço da comunidade.

1.4 – ASSISTÊNCIA JURÍDICA
As atividades do Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) da Escola Superior Dom Helder Câmara têm como finalidade propiciar ao estudante a vivência de atividades real e simulada, preferencialmente, a uma área de concentração de estudos e desenvolvidas sob uma concepção e atuação reflexiva, crítica e criativa, a serviço da comunidade. Suas atividades práticas devem ter como constante a integração entre ensino, pesquisa e prática, não descurando da ética profissional, que deve estar presente em todo o seu desenvolvimento.

Integram ainda as atividades práticas do aluno o desenvolvimento da aptidão e o treinamento de negociação, mediação, arbitragem e conciliação, buscando prepará-lo paralelamente à atuação contenciosa, também para a atuação preventiva e conciliatória, o que poderá contribuir para que se evite a provocação excessiva da tutela jurisdicional do Estado. 

Além da prática jurídica que acontecerá nas dependências do NPJ, através deste projeto, alunos-estagiários, advogados e professores do NPJ darão assistência jurídica na Comunidade São Lucas.

A Assistência Jurídica está sob a responsabilidade da Coordenação de Extensão e da Coordenadora do NPJ da Escola Superior Dom Helder Câmara. Esta prática, na Comunidade São Lucas, teve início no primeiro semestre de 2006 e conta, atualmente, com 8 estagiários, 3 professores e 3 advogados. 

1.5 – PROJETO DE CASA EM CASA


Monitora: Lílian Cristina

De segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h.

Criado em maio de 2003, tem o objetivo de cuidar do desenvolvimento de 60 crianças em situação de grave risco, de famílias extremamente pobres, em condição de vida sub-humana. O público alvo são crianças de 3 a 8 anos que residem na comunidade ou nas adjacências da Vila Nossa Senhora Aparecida. As atividades desenvolvidas pela monitora são: “contação” de histórias, leitura, músicas, atividades de coordenação motora, artes, recreação, balé clássico, além de aulas de reforço escolar (para aquelas crianças que já estudam) e atividades na Biblioteca Comunitária.

Vagas: 60 crianças. Neste segundo semestre de 2007 está com 50 crianças.

1.6 – ESCOLA DE OFÍCIOS E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Teve início em 1983, com a finalidade de promover a formação sócio-cultural-profissional dos moradores da Região da Serra.
1.6.1 – Curso de Fabricação de Fantoches
Monitora: Daniela Barbosa.

Acontece aos sábados, das 13h às 14h e das 14h às 15h.

O início do curso se dá quando se completa a turma. Visa a fabricação de fantoches para animação de teatros. A monitora é aluna da Escola de Arte  Guignard e moradora da Comunidade São Lucas.

1.6.2 – Curso de Vagonite
Professora: Dra. Lígia Veloso.

Às quintas-feiras, das 17h30min às 18h30min, na Casa Irmã Laeta.

Neste segundo semestre de 2007, participam do curso 8 pessoas. O curso tem como finalidade proporcionar uma complementação de renda e de aprendizado para as participantes.

1.6.3 – Curso de Corte e Costura
Professora: Marli Sousa.

Neste segundo semestre de 2007, participam do curso 4 pessoas. O curso tem como finalidade proporcionar uma complementação de renda e de aprendizado do corte e costura para as participantes. O curso consiste em corte e costura na máquina reta, arremate, costura na máquina de overloque, feitura e conserto de roupas.

1.6.4 – Curso de Tapeçaria
Monitora: Vanda Gomes.

Acontece às quintas-feiras, das 15h às 17h.

O curso visa proporcionar aos participantes uma reciclagem de tecidos que não são usados nas fábricas. Também, tem como finalidade terapia ocupacional, além de complementação de renda com a venda de tapetes. Na presente data, as inscrições para o curso estão abertas.

1.6.5 – Curso de Pintura em Tecido
Neste segundo semestre de 2007, participam do curso 12 pessoas, dispondo ainda de 3 vagas. O curso tem como finalidade proporcionar uma complementação de renda e de aprendizado de pintura em panos de prato, panos de fogão e toalhas.

1.7 – ESCOLA DE DANÇA, MÚSICA E TEATRO
1.7.1 – Dança de Salão
Acontece às quintas-feiras, das 20h às 21h, e aos sábados, das 19h30min às 20h30min. Criado em 2007, objetivando a descontração e a elevação da auto-estima através da dança. A faixa etária é de 13 a 100 anos, tendo em vista todas as modalidades de ritmos. 

O curso ensina dança de salão para jovens e adultos. As modalidades de dança ensinadas são: forró, bolero, samba, zuk e salsa. Proporciona, assim, aos participantes, um conhecimento do seu corpo, de suas potencialidades e limites, além de desenvolver uma ocupação fraterna e sadia. Neste segundo semestre de 2007, participam do curso 40 pessoas.
 1.7.2 – Dança de Balé
Criado em 2000, por uma bailarina do Grupo Corpo, que nasceu e vive na comunidade, e que atualmente é professora de Balé clássico na Obra Social São Lucas. Visa melhorar o relacionamento entre as crianças e o meio em que elas vivem, proporcionando uma metodologia diferente de avaliar sua participação na comunidade e no mundo. Explora suas habilidades corporais e mentais e possibilitando o conhecimento contínuo através da cultura e da arte. Entre outras metas, visa impulsionar o crescimento de cidadãos responsáveis, além de ser um meio de profissionalização. Atualmente temos cerca de 45 alunas, com idades entre 4 a 13 anos. 
1.7.3 – Flauta Doce
Criado em 1998, tem o objetivo de difundir conhecimento musical, tendo uma integração maior entre a comunidade e o aluno. Promove um convívio social através do ensino da flauta doce. Desenvolve a criatividade, a percepção auditiva rítmica e melódica e estimula o trabalho em grupo, expandindo o seu universo através de apresentações públicas. A faixa etária é de 6 a 15 anos, crianças e adolescentes que residem na comunidade ou adjacências. Vagas: 12 alunos. Atualmente, está sem professor.

1.7.4 – Violão
Além de desenvolver habilidades psicomotoras e artísticas, este projeto possibilita uma ocupação lúdica para as crianças. Ensina disciplina, dedicação e esforço, numa atividade sadia e divertida. Atualmente, está sem professor.
1.7.5 – Tambores

O Projeto “Tambores da Paz” pretende cativar jovens, crianças e adolescentes para uma atividade comunitária de lazer e festa, em que se desenvolvem valores como criatividade, auto-estima, respeito ao outro, valorização cultural etc. A Escola  disponibilizará os instrumentos musicais e a Comunidade deverá providenciar um professor para que este projeto possa ser iniciado ainda no segundo semestre de 2007.

1.7.6 – Teatro
Criado em 03 de fevereiro de 2000 com o objetivo de estimular a liberdade de expressão, explorando as habilidades corporais, vocais, intelectuais e criativas, através dos jogos teatrais. Como meio pedagógico, o teatro tem a função de educar a sensibilidade, proporcionando ao aluno o auto-conhecimento de suas habilidades, na descoberta e utilização do próprio corpo. A partir da proposição dos jogos tradicionais e teatrais, o aluno é conduzido ao desenvolvimento de sua espontaneidade, percepção, imaginação e habilidades motoras, efetuando a mudança do jogo dramático para o jogo teatral. Os participantes são crianças, adolescentes e, se houver interesse, adultos também podem participar. Vagas: 60. No momento, temos cerca de 35 alunos. 

1.8 – ESCOLA DE SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA

1.8.1 – Ginástica Rítmica e Aeróbica
Criado em 2005, enfatiza o cuidado com a saúde, melhorando o modo de vida das pessoas através de atividades físicas e ginástica localizada. Os participantes são jovens e adultos, tendo idade mínima de 16 anos. A ginástica tem o acompanhamento de uma fisioterapeuta.
Acontece às segundas, quartas e sextas-feiras, das 18h às 19h e das 19h às 20h. Nas terças-feiras e nos sábados, das 6h50min às 7h50min.

Constitui-se em uma ginástica laboral, seguindo o ritmo das músicas e um trabalho com alongamento, levantamento de peso, relaxamento e musculação. Proporciona para os participantes uma vida mais saudável, além da perda de peso e aumento da auto-estima.

1.8.2 – Atendimento de Fisioterapia
Criado em 2006, pela Dra. Luciana, com o objetivo de trabalhar com adultos e idosos, proporcionando uma vida saudável. Tem atividades de postura, alongamentos, fisioterapia etc. São atendidas 40 pessoas, aproximadamente, já que o trabalho é feito em grupo. 
1.8.3 – Atendimento Psicológico 

Criado em 2001 com o objetivo de ajudar crianças, jovens e adultos a enfrentarem e confrontarem as diversidades da vida atual. O nosso atendimento aproximava-se de 12 pessoas por dia. Atualmente, por não haver psicóloga para fazer o acompanhamento dos estagiários, está sem atendimento. A Escola Superior Dom Helder Câmara deverá promover o trabalho voluntário de psicólogos para este projeto.
II – ORGANIZAÇÃO COMUNITÁRIA

2.1 – SERVIÇO DA ACOLHIDA

A finalidade desse serviço é acolher bem as pessoas que chegam para as celebrações e encontros ministrados na igreja e em outros espaços da comunidade.
Atividades:
a) colocar música / cantos no alto-falante da Igreja / mensagens de acolhida / convites / avisos, das 08h50min às 09h (alto-falante deve ter controle de volume próprio, autônomo);

b) receber os participantes das celebrações distribuindo o folheto e folha de cantos;

c) Conduzir as pessoas a sentarem, garantindo que todos possam sentar (cadeiras de reserva);

d) ajudar as pessoas com dificuldade de locomoção a entrarem e se dirigirem ao local para sentar, reservando a estas pessoas assentos bem à frente;

e) receber as crianças, conduzindo-as aos primeiros bancos.

2.2 – SERVIÇO DE ANIMAÇÃO

No Serviço de Animação encontram-se duas pastorais: da Música e da Liturgia, que são responsáveis pela preparação e animação das celebrações eucarísticas, ensaiando e executando os cantos, a procissão, proclamando as leituras, os salmos e zelando por todo o aparato litúrgico.

2.3 – MINISTROS DA EUCARISTIA
Os Ministros da Eucaristia são responsáveis pela visita aos doentes da comunidade, distribuição da Eucaristia nas celebrações e preparação do ambiente para a celebração. Este ministério atualmente conta com 13 ministros. Eles também são ministros da Palavra e levam a bênção de Deus para as famílias, em seus lares. Coordenadora: Ir. Mariza Rios.

2.4 – COROINHAS
Os coroinhas são a Pastoral de Crianças que ajudam a Comunidade nas celebrações Eucarísticas. Devem acompanhar a procissão de entrada, levando a vela e o crucifixo, a procissão do ofertório, distribuição da Eucaristia, levando uma vela e a cruz, devem ajudar nos Batizados, devem acompanhar a aspersão da água, as bênçãos das casas e famílias.

2.5 – CATEQUESE
A Catequese é uma pastoral ministerial que ensina e introduz as crianças e os adolescentes da comunidade no conhecimento de Jesus Cristo, no catecismo da Igreja e na prática cristã. Na catequese as crianças chamadas a vivenciar a Palavra de Deus, através da escuta e da oração. São desenvolvidas várias atividades durante a catequese. Atualmente, temos cerca de 80 crianças e adolescentes na catequese. Funcionamento: aos sábados, das 16h às 17h; aos domingos, das 10h às 12h. Coordenadora: Eliane Efigênia. Equipe: 9 catequistas.
2.6 – SERVIÇO MISSIONÁRIO

O serviço missionário é feito pelos membros da Aliança de Misericórdia, que já tem 7 anos de fundação, com estatuto próprio de associação pública de fiéis:

“Desenvolvemos trabalhos de inclusão social e de evangelização, desde o morador de rua até a classe mais abastada da sociedade. A casa situada em BH, no Aglomerado da Serra, na Comunidade São Lucas, denomina-se Belém, por caracterizar aquela expressão da Comunidade de encontro com os mais pobres de nossa sociedade, que desejam partilhar da vida interna dos que se encontram nos bolsões de miséria de nosso país e no mundo.

Estamos já há oito meses em BH e desenvolvemos o trabalho na Comunidade a partir de visitas domiciliares, abordagem dos jovens e de crianças por meio da música, que realizamos duas vezes por semana, na Rua Arauto e na Praça Falcão, e atividades de dança de rua às sextas-feiras. No Bairro Lagoinha, perto da Rodoviária e áreas do Hipercentro de BH, estamos com um trabalho de auxílio alimentar e de higiene pessoal a moradores de rua em uma casa provisória de atendimento que por enquanto se dá aos finais de semana, isso devido aos poucos recursos que temos.

Em todas as sextas-feiras estamos com um trabalho de educação social e evangelização em um albergue de BH localizado no Bairro São Cristóvão, às 19h, com o intuito de retirar estas pessoas da vida nas ruas. Estamos organizando uma missão junto às paróquias de Santa Efigênia e São João Evangelista, nos dias 8 a 14 de outubro, com o auxílio de 40 missionários vindos de SP, a maioria deles para o Aglomerado da Serra, onde já estamos trabalhando e toda a área do Cafezal. Faremos um retiro querigmático para os jovens na escola Padre Guilherme, e uma Rua de Lazer para as crianças. Isto é um pouco do que estamos fazendo e vivendo.” (Júnio Marques).

2.7 – SERVIÇO DE MANUTENÇÃO
Sua finalidade é zelar pela conservação da infra-estrutura física e tecnológica da Comunidade. Zelador: Ari Ferreira.

2.8 – CONSELHO PASTORAL

O Conselho Pastoral foi criado em 2005, com representantes das pastorais da comunidade São Lucas. O Conselho tem força deliberativa. Ele analisa todos os recursos possíveis para a comunidade, por exemplo, cursos, formação pastoral, investimentos, criação de novos cursos e ainda a presença maior nas atividades da Obra social São Lucas. Como parte do Conselho Pastoral, alguns de seus membros dedicam-se ao Conselho Econômico. Este foi criado a partir da necessidade do Conselho Pastoral, pela falta de pessoas para organizar a parte administrativa da Obra Social e da Igreja. Este Conselho também trabalha de forma deliberativa, assumindo as resoluções de problemas encontrados na comunidade e viabilização de recursos para o mesmo. É composto por 15 membros.
2.9 – CONSELHO ECONÔMICO

Juntamente com o Conselho Pastoral, o Conselho Econômico tem por função acompanhar o ecônomo (tesoureiro) nas atividades de administração do patrimônio da Comunidade.
2.10 – GRUPO DE JOVENS

Sua finalidade é promover encontros de lazer, oração, diálogo e estudo sobre temas relacionados à juventude. É composto por dez jovens. Coordenação: Érica Maria de Oliveira, Jaqueline Gomes da Silva.
2.11 – PROJETO SOL NASCENTE

Criado em 1992 a pedido do Frei Gustavo e da Irmã Laeta sob a coordenação de Elza Saraiva. O objetivo desta Pastoral é fortalecer a auto-estima e melhorar a qualidade de vida das “vovós” da nossa comunidade, integrando-as  socialmente a partir de passeios, bailes e atividades religiosas como: Reflexão bíblica, orações e visitas aos doentes da comunidade, além de ajudar e organizar as celebrações Eucarísticas das quintas-feiras e do 3º domingo de cada mês. Cada vez mais nota-se a melhoria do relacionamento interpessoal que se reflete na maior desenvoltura dos membros e no ajustamento familiar e convivência harmoniosa. Participam também dos eventos da comunidade e excursões programadas. Nesta pastoral, foram realizados vários cursos em parceria com o SENAC (com duração de 60 horas), capacitando os integrantes para o mercado de trabalho. Os cursos oferecidos foram: salgadeira, doceira e cozinheira. Nos passeios turísticos e culturais foram visitadas as cidades de Curvelo, Serra da Piedade, Fidalgo, Pitangui, Conceição do Pará, Bonfim, Lagoa Santa, Mucambeiro, Aparecida do Norte, Museus, teatros, participações em shows, palestras, o dia da melhor idade. Participaram também de aulas de Massoterapia e Fisioterapia. As atividades do grupo são de muita alegria, descontração, fidelidade, danças, jogos e muito lazer. O nome da pastoral foi escolhida pelos participantes e pela comunidade São Lucas. E passou a se chamar: “Projeto Sol Nascente”. Atualmente: 50 participantes.

III – INFRA-ESTRUTURA

3.1 – REFORMA E CONSERVAÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA
De imediato, deverá ser feita a reforma da Igreja, pois está havendo infiltração de água das chuvas, deteriorando as paredes. Também, deverá ser feito um local adequado para o Sacrário, pois, liturgicamente, o altar das celebrações não é o seu lugar mais próprio.

3.2 – INSTRUMENTOS MUSICAIS E DE SOM
Além dos instrumentos que já existiam na Comunidade, a Escola Superior Dom Helder Câmara  adquiriu e instalou alto-falante na torre da Igreja e um microfone sem fio para o altar. Deverá, também, estar cedendo para a comunidade seus instrumentos musicais de percussão. 
3.3 – BIBLIOTECA E INFORMÁTICA

A Biblioteca Comunitária, com um acervo de mil livros, aproximadamente, deverá receber um reforço com uma campanha de doação de livros, a ser promovida pela Escola Superior Dom Helder Câmara.

O laboratório de informática, com a doação de 4 microcomputadores, será um importante serviço à Comunidade, às equipes de atividades e às pessoas em geral, que também poderão usar a internet.

3.4 - SUBSÍDIOS TÉCNICOS E LITÚRGICOS

Aos poucos, a Comunidade irá compondo um acervo de CD´s de música e cantos litúrgicos; folhas de canto; vestes para ministros, coroinhas, animadores, acolhedores, catequistas; subsídios didáticos para a catequese e para estudo e qualificação de lideranças.
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